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RESUMO

Esta pesquisa visa demonstrar como a combinação de conhecimentos prévios dos alunos

sobre geometria com materiais manipuláveis e recursos digitais pode melhorar a compreensão

de monômios e polinômios. Realizada na Escola Estadual Professor Marcos Nunes, em Santa

Maria do Pará, a pesquisa começou em 2022 com um aluno durante a pandemia e foi adaptada

para uma turma em 2024. Observou-se que alunos expostos a jogos matemáticos entre 2022 e

2023 mostraram maior receptividade e desempenho com abordagens lúdicas. Apesar de

lacunas no aprendizado, a simplificação da linguagem e a introdução de jogos e atividades

digitais aumentaram o interesse dos alunos pela matemática. Duas turmas do 8º ano

participaram da pesquisa, oferecendo dados quantitativos e qualitativos. As dificuldades no

ensino foram evidenciadas, com alunos reconhecendo a importância de métodos

diferenciados, embora nem sempre utilizados pelos professores. A pesquisa sugere que a

escola revise suas metodologias para melhorar o aprendizado e evitar a antipatia pela

matemática.

Palavras chave: Jogos. Materiais concretos. Ensino aprendizagem.



ABSTRACT

This research aims to demonstrate how combining students' prior knowledge of geometry

with manipulable materials and digital resources can enhance the understanding of monomials

and polynomials. Conducted at the Professor Marcos Nunes State School in Santa Maria do

Pará, the research began in 2022 with one student during the pandemic and was adapted for a

class in 2024. It was observed that students exposed to math games between 2022 and 2023

showed greater receptivity and performance with playful approaches. Despite gaps in

learning, simplifying the language and introducing games and digital activities increased

students' interest in mathematics. Two 8th-grade classes participated in the research, providing

both quantitative and qualitative data. Teaching difficulties were highlighted, with students

acknowledging the importance of diverse methods, although these are not always used by

teachers. The research suggests that the school should review its methodologies to improve

learning and prevent dislike for mathematics.

Keywords: Games. Concrete materials. Teaching-learning process.
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1 INTRODUÇÃO

No ambiente do Ensino Fundamental, os alunos são confrontados com conceitos

matemáticos cada vez mais abstratos à medida que avançam em suas jornadas educacionais.

Desde a introdução dos números reais até a manipulação de incógnitas, a Matemática se

revela como um universo onde cada aluno é um ser humano que busca entendê-lo, mas muitas

vezes não recebe um telescópio bom o suficiente para o fazer enxergar. A transição das

operações básicas para a introdução de variáveis pode gerar frustração e confusão, levando à

necessidade de métodos de ensino mais eficazes. Nesse contexto, este trabalho se propõe a

explorar estratégias pedagógicas que facilitem a compreensão e o aprendizado de conceitos

matemáticos complexos, especificamente no que diz respeito aos monômios e polinômios,

utilizando uma abordagem lúdica e a integração de recursos manipulativos e digitais.

No segundo capítulo, serão abordadas as dificuldades enfrentadas pelos alunos no

processo de aprendizagem da Matemática, destacando a importância das metodologias ativas

como ferramentas para superar esses desafios. Além disso, será discutido o papel do lúdico na

resolução de problemas matemáticos, visando promover uma abordagem mais dinâmica e

participativa no ensino.

No terceiro capítulo, este trabalho se concentra na definição e aplicação dos conceitos

de monômios e polinômios, explorando sua relação com a geometria e demonstrando os

benefícios do uso de materiais manipulativos no processo de ensino-aprendizagem. Será

também apresentado o recurso digital como uma ferramenta complementar para fortalecer a

compreensão desses conceitos.

O quarto capítulo detalha os métodos utilizados para realizar a pesquisa, incluindo a

descrição da abordagem científica adotada, os tipos de estudo empregados, o local e a

população-alvo da pesquisa, bem como os instrumentos de coleta e análise de dados.

No quinto capítulo, será descrito o experimento realizado para testar as estratégias

pedagógicas propostas, incluindo atividades de sondagem, comparação entre aula tradicional

e aula com materiais manipulativos, desenvolvimento de aula com recursos digitais, avaliação

da aprendizagem e coleta de feedback dos alunos.

Por fim, o sexto capítulo apresenta os resultados obtidos a partir do experimento de

ensino, incluindo análises das atividades de sondagem, da avaliação da aprendizagem e do

feedback dos alunos, visando avaliar a eficácia das estratégias pedagógicas implementadas.
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2 A MATEMÁTICA NO ÂMBITO ENSINO E APRENDIZAGEM

A Matemática, como uma das áreas de estudo mais antigas da humanidade, enfrenta

desafios significativos no ensino desde o básico até o médio, e a metodologia adotada pelos

professores é frequentemente apontada como um dos principais fatores para esse fracasso.

Apesar de sua importância incontestável para a formação cidadã, muitos alunos não

conseguem compreender sua aplicação no cotidiano.

A disseminação da ideia de que a Matemática é um conjunto estático de fórmulas para

situações fictícias limita a compreensão de seu vasto campo de aplicações e possibilidades,

impedindo o desenvolvimento da criatividade e a capacidade de criticar os conteúdos. Essa

visão restrita perpetua o pensamento de que “a Matemática é difícil demais”, contribuindo

para baixos índices de rendimento escolar na disciplina e para o fracasso educacional.

Diante desse cenário, os professores de Matemática estão cada vez mais preocupados

com o ensino e a aprendizagem significativa dos alunos (Pimenta, 2016), buscando métodos

pedagógicos inovadores que despertem o interesse dos estudantes e os ajudem a compreender

a importância e a aplicabilidade da Matemática em suas vidas.

2.1 Dificuldades de Aprendizagem

As dificuldades de aprendizagem representam um desafio significativo para

educadores e alunos em todo o mundo. Embora o termo tenha sido objeto de muitas pesquisas

recentes, sua compreensão ainda é limitada, especialmente entre os educadores. Isso se deve

em parte à natureza complexa das dificuldades de aprendizagem, que abrangem uma ampla

gama de problemas que podem afetar várias áreas do desempenho acadêmico (Ferreira, 2014).

Um dos aspectos mais preocupantes é a lenta penetração das informações sobre dificuldades

de aprendizagem, levando a equívocos frequentes até mesmo entre professores e profissionais

da educação. Para complicar ainda mais, não há um único distúrbio associado ao termo, mas

sim uma variedade de desafios que podem surgir em diferentes contextos educacionais.

2.1.1. Dificuldades no Ensino no Brasil nas Últimas Décadas

O contexto educacional no Brasil enfrentou desafios significativos nas últimas

décadas, refletindo-se nas dificuldades de aprendizagem dos alunos. Questões estruturais,

como a falta de investimento, a precariedade das condições de ensino e a escassez de

formação adequada para professores, têm impactado negativamente a qualidade da educação

no país (Moraes, 2024). Esses problemas estruturais têm sido evidenciados em diversos níveis
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de ensino, desde a Educação Básica até o Ensino Superior.

A falta de base no Ensino Fundamental quanto os conteúdos matemáticos essenciais, a

necessidade de memorização de fórmulas e regras e a ausência de motivação têm sido citadas

como fatores que contribuem para as dificuldades dos alunos no aprendizado da Matemática

(Pimenta, 2016). Resolver esses problemas exigirá esforços coordenados de educadores,

formuladores de políticas e da sociedade em geral para promover uma educação de qualidade

para todos.

2.1.2. Dificuldades de Aprender Matemática

Dentre as diversas áreas de dificuldades de aprendizagem, a matemática tem sido

historicamente uma das mais desafiadoras para alunos e educadores. O ensino dessa disciplina

muitas vezes se depara com problemas de falta de compreensão, motivação e habilidades

básicas dos alunos. Além disso, a abordagem mecânica e descontextualizada muitas vezes

adotada por alguns professores pode contribuir para a perpetuação das dificuldades dos alunos

(Vasconcelos, 2000).

Essas dificuldades podem estar relacionadas à falta de habilidades básicas adquiridas

durante a Educação Básica, como resolução de problemas, abstração, emprego de noções de

lógica, argumentação e justificação. Os alunos podem demonstrar falta de curiosidade,

realizando tarefas de forma mecânica e dependente do professor, sem uma compreensão

profunda dos conceitos matemáticos (Vasconcelos, 2000).

2.2 Metodologias Ativas na Matemática

Atualmente, estamos imersos em um cenário educacional que demanda uma profunda

reflexão sobre os rumos que a educação está tomando. Há uma necessidade premente de

repensar não apenas os conteúdos acadêmicos em si, mas também a maneira como esses

conteúdos são transmitidos e absorvidos pelos alunos. Esta urgência por uma renovação

metodológica que se alinhe com as demandas da sociedade contemporânea e contribua para a

vida cotidiana é uma pauta cada vez mais presente nas pesquisas educacionais (de Lima; dos

Santos, 2024).

No cerne desse processo de transmissão e recepção dos conteúdos pedagógicos, a

metodologia assume um papel de extrema relevância. Mais do que apenas direcionar o

planejamento e a prática das atividades educativas, ela também orienta a atuação do professor

em sala de aula e estabelece os objetivos a serem alcançados pelos alunos (de Lima; dos

Santos, 2024). Assim, é fundamental compreender que a escolha da metodologia adequada
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pode influenciar significativamente no processo de ensino e aprendizagem.

O avanço tecnológico sem precedentes coloca em xeque o modelo tradicional de

educação. Enquanto o método tradicional de ensino adota uma abordagem passiva centrada no

professor, as práticas ativas de ensino propõem uma mudança de paradigma. Estas abordagens

engajam os alunos de forma ativa no processo de aprendizagem, tornando-os protagonistas do

seu próprio conhecimento (Pimenta, 2016). Nesse contexto, o professor deixa de ser apenas o

detentor do saber e assume o papel de mediador do processo educativo, estimulando os alunos

a pensar, criar, estabelecer relações entre teoria e prática, e argumentar. O objetivo das

metodologias ativas é desenvolver não apenas conhecimentos, mas também habilidades e

competências diversas, tais como criatividade, comunicação, colaboração e pensamento

crítico (de Lima; dos Santos, 2024).

No ensino da Matemática, a aplicação de metodologias ativas revela-se

particularmente promissora, oferecendo novas formas de engajamento e compreensão dos

conceitos abstratos que frequentemente desafiam os alunos. Ao adotar práticas como a

resolução colaborativa de problemas, a gamificação e o uso de recursos digitais interativos, os

professores podem criar um ambiente de aprendizado mais dinâmico e motivador. Essas

abordagens permitem que os alunos experimentem os conceitos matemáticos de maneira

prática e contextualizada, promovendo uma aprendizagem mais significativa (Pimenta, 2016).

Por exemplo, ao utilizar jogos matemáticos ou simuladores virtuais, os alunos podem

visualizar e manipular conceitos como funções e equações em tempo real, facilitando a

compreensão e a retenção de informações complexas.

Além disso, as metodologias ativas no ensino da Matemática fomentam habilidades

críticas como o pensamento lógico e a resolução criativa de problemas. Atividades que

incentivam a exploração e a investigação, como projetos de matemática aplicada e estudos de

caso, permitem que os alunos vejam a relevância da matemática em situações do mundo real.

Essa abordagem não apenas melhora a compreensão conceitual, mas também ajuda os alunos

a desenvolver uma atitude mais positiva em relação à disciplina (de Lima; dos Santos, 2024).

2.2.1. A Sala de Aula Ideal

A Educação contemporânea deve preparar os cidadãos para serem protagonistas do seu

conhecimento. Isso implica desenvolver habilidades como autonomia, criatividade,

coletividade, flexibilidade e seletividade (de Lima & dos Santos, 2024). A sala de aula ideal

vai além da estrutura física tradicional. Ela busca um sistema de aprendizado baseado em
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metodologias ativas que permitam aos estudantes explorar os conteúdos de forma dinâmica e

participativa.

Para desenvolver um sistema de ensino eficaz, é fundamental explorar temas

pertinentes e contemporâneos, como os abordados no eBook "A Rhyzos Educação: A 1ª

Jornada CriAtiva" (Fernandes; Furuno; Ortega, 2021). Os capítulos deste trabalho discutem

aspectos cruciais para o aprimoramento do ensino básico brasileiro, como a promoção de

competências socioemocionais e a troca de conhecimentos entre educadores. Ao oferecer

uma sala de aula estimulante e eficaz, os professores têm a oportunidade de envolver os

alunos em um processo de aprendizagem significativo, no qual as experiências individuais

dos estudantes são integradas ao currículo escolar, conforme recomendado pela literatura

acadêmica (Smth; Jones, 2018; Brown et al., 2020; Silva, 2019; Marins, 2020).

O eBook também aborda a importância de engajar os estudantes por meio de

metodologias criativas e inovadoras, destacando a relevância de um ambiente escolar

estimulante e inclusivo (Fernandes; Furuno; Ortega, 2021). Os capítulos fornecem insights

valiosos sobre estratégias para promover a participação ativa dos alunos no processo de

aprendizagem, bem como para aplicar essas metodologias na gestão escolar. Ao adotar uma

abordagem centrada no aluno e no desenvolvimento de suas habilidades, os educadores

podem contribuir significativamente para o sucesso acadêmico e pessoal de seus alunos,

conforme evidenciado por estudos anteriores.

2.3 O Lúdico na Resolução de Problemas Matemáticos

O lúdico - termo originado do latim luddos que remete para jogos e divertimento - está

presente como instrumento ativo fundamental no processo de desenvolvimento humano.

Segundo Bruner (1960), a ludicidade desempenha um papel crucial na construção do

conhecimento, permitindo que os alunos abordem conceitos matemáticos de maneira mais

significativa e envolvente. Ao interagir com jogos, desafios e brincadeiras, os discentes não

apenas desenvolvem habilidades matemáticas, mas também exploram novas formas de pensar

e resolver problemas.

A inserção da ludicidade no contexto educacional tem sido reconhecida como uma

estratégia eficaz para engajar os alunos e promover um ambiente de aprendizado dinâmico e

participativo. Conforme Carvalho, Lello e de Araújo (2022), a ludicidade está intrinsecamente

ligada às atividades cotidianas das crianças, independentemente de sua utilização educacional.

Ao introduzir elementos lúdicos na sala de aula, os professores têm uma oportunidade maior
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de estimular a participação dos alunos, uma vez que estes já estão familiarizados com essa

prática em seu cotidiano. Isso não apenas favorece o desenvolvimento dos estudantes, mas

também torna o processo de aprendizagem mais acessível e atraente.

A abordagem lúdica no ensino de matemática é particularmente relevante, como

destacado por Caldeira (2013), devido às suas características intrínsecas. As atividades lúdicas

são inerentes à natureza humana e refletem aspectos culturais específicos de cada grupo

étnico. A prática lúdica promove a interação, motivação e criatividade, elementos essenciais

para o processo de aprendizagem em qualquer fase da vida. No contexto escolar, a sala de

aula torna-se um ambiente propício para a aplicação criativa dessas atividades, promovendo a

satisfação dos alunos e facilitando o processo de ensino-aprendizagem.

Além disso, Martins (1997) destaca a importância da interação social no processo de

aprendizagem. Ao inserir ludicidade na matemática, os educadores proporcionam

oportunidades para que os alunos trabalhem juntos, discutam ideias e construam

conhecimento de forma colaborativa. Essa abordagem não apenas fortalece o entendimento

matemático, mas também promove o desenvolvimento socioemocional dos estudantes.

Entretanto, o ensino de matemática frequentemente enfrenta desafios significativos. A

disciplina pode gerar sensações contraditórias tanto para quem ensina quanto para quem

aprende. Muitas vezes, os alunos se sentem insatisfeitos com o aprendizado, enquanto os

professores enfrentam dificuldades para tornar o conteúdo compreensível e atrativo. Nesse

sentido, a busca por recursos e metodologias que tornem os conhecimentos matemáticos

acessíveis a todos os alunos é fundamental e deve ser realizada de forma colaborativa.

Ao adotar uma abordagem lúdica, os professores desempenham um papel essencial

como mediadores entre os alunos e o ensino da matemática. Eles elaboram planejamentos,

preparam atividades e criam condições que possibilitam aos alunos a construção do

conhecimento necessário para resolver situações do dia a dia (Carvalho; Lello; de Araújo,

2022). A interação entre professor e aluno, bem como entre os próprios alunos, é fundamental

para o desenvolvimento das capacidades cognitivas e afetivas dos estudantes (Martins, 1997).

Quando os alunos percebem que é possível aprender de forma lúdica, divertida e

recreativa, é perceptível o aumento da criatividade e criticidade das situações. Conforme

ressalta Bruner (1960), a ludicidade na educação permite que os educandos abordem

conceitos complexos de maneira acessível e cativante, superando as barreiras históricas que

tornavam a matemática um assunto distante e intimidador.

Incentivar a produção de aulas lúdicas não se trata em transformar a escola em um

lugar de brincadeiras, mas sim em adotar uma abordagem pedagógica que valorize a
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ludicidade como uma ferramenta educacional eficaz. De acordo com Vygotsky (1978), a

ludicidade não só torna o processo de aprendizagem mais atraente, mas também facilita a

assimilação de conceitos abstratos, tornando-os mais tangíveis e significativos para os alunos.

A Resolução de Problemas consiste na existência de situações em que há o desafio da

interpretação e a exigência de que o aluno crie estratégias que levem ao resultado correto. É

vista como uma situação na qual o problema é o ponto chave do processo de aprendizagem. O

aluno é inserido em uma situação de desafio que o leva a pensar e elaborar conhecimentos,

tendo por objetivo resolver o problema proposto por meio da utilização de definições,

fórmulas e/ou teoremas matemáticos. Os problemas a serem resolvidos, para maior

aproveitamento da aula e exploração dos recursos lúdicos, podem ser somados à intervenção

oral, questionamentos e contextualizações. Ao descrever uma situação com detalhes

suficientes que dê aos alunos condições para chegar ao resultado correto, há a estimulação de

diversas habilidades, seja a imaginação, raciocínio lógico e rápido, entre outras.

Portanto, a utilização de atividades lúdicas em aulas de matemática não apenas

promove o desenvolvimento cognitivo dos alunos, mas também favorece a interação, a

colaboração e a construção coletiva do conhecimento. A ludicidade é uma ferramenta

poderosa que estimula a participação dos alunos, tornando o processo de

ensino-aprendizagem mais significativo e eficaz.
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3 ENSINAR MONÔMIOS E POLINÔMIOS DE FORMA LÚDICA

3.1 Monômios e Polinômios

Monômios e polinômios representam conceitos fundamentais na álgebra, sendo pilares

essenciais para a resolução de uma vasta gama de problemas matemáticos. Derivado do grego

"mono" (um) e "nomos" (lei ou regra), o termo "monômio" refere-se a uma expressão

algébrica composta por um único termo. Esses elementos surgiram no contexto da história da

matemática, com registros que remontam aos povos antigos, como os babilônios e gregos, que

os utilizavam para resolver problemas geométricos e aritméticos. No entanto, foi somente no

século XVII que os polinômios foram formalizados como expressões algébricas compostas

por múltiplos termos, conforme descrito por René Descartes em sua obra "La Géométrie"

(1637), onde introduziu uma notação sistemática para representá-los.

Os monômios, conforme definido por Anton e Rorres (2012), consistem em produtos

de um número real por uma ou mais variáveis elevadas a expoentes inteiros não negativos.

Essas expressões podem ser classificadas de acordo com o número de variáveis que contêm,

sendo denominadas monômios univariados quando possuem apenas uma variável, como 3x e

4y2, e multivariados quando contêm mais de uma variável, como 2xy e 5xyz. Além disso, os

monômios podem ser classificados de acordo com o grau, que é a soma dos expoentes de suas

variáveis.

Já os polinômios, como mencionado, são expressões algébricas compostas pela soma

ou subtração de um número finito de monômios. Eles podem ser classificados de acordo com

o número de termos que contêm, sendo binômios, trinômios ou polinômios, dependendo se

possuem dois, três ou mais termos, respectivamente. Da mesma forma que os monômios, os

polinômios podem ser classificados de acordo com o grau, que é o maior grau entre todos os

monômios que o compõem.

No âmbito educacional, a compreensão dos monômios e polinômios é crucial para o

desenvolvimento do raciocínio algébrico dos alunos. Segundo a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC), no 8º ano do Ensino Fundamental, os alunos devem não apenas

compreender esses conceitos, mas também realizar operações básicas com expressões

polinomiais, identificar e simplificar expressões algébricas, e aplicar propriedades de

potenciação e multiplicação. Além disso, espera-se que sejam capazes de resolver problemas

que envolvam o uso dessas expressões, proporcionando-lhes uma sólida base matemática para

sua trajetória educacional e além.
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3.2 A Ligação da Geometria com Polinômios

A geometria, como ramo da matemática, dedica-se ao estudo das formas, tamanhos e

propriedades do espaço, enquanto a álgebra trata das relações entre quantidades variáveis. A

integração desses dois campos é de suma importância no contexto educacional, pois permite

uma compreensão mais profunda e interdisciplinar dos conceitos matemáticos. Segundo Biani

et al (2022), essa abordagem interdisciplinar pode facilitar a compreensão dos alunos, que

muitas vezes encontram dificuldades em separar os conceitos matemáticos em categorias

isoladas.

Os quadriláteros, figuras planas com quatro lados, incluem formas como retângulos,

quadrados, trapézios e paralelogramos. Ao explorar as áreas dessas figuras, identificamos uma

relação direta com expressões algébricas. Por exemplo, a área de um retângulo pode ser

representada pelo produto das medidas de seus lados, resultando em um monômio; um grupo

de retângulos de lados e áreas idênticas pode ser representado como uma repetição de um

retângulo, resultando em uma multiplicação ou soma entre semelhantes, o que resultará

também em um monômio. Já um grupo de retângulos de lados e áreas distintas pode ser

escrito como uma soma entre termos diversos, o que dará um polinômio de “n” termos. Para

além das figuras simples, a área de um trapézio, mais complexa, pode ser expressa como uma

expressão polinomial, refletindo a combinação de diferentes medidas. Segundo Menezes et al.

(2009), essa abordagem, que relaciona conceitos geométricos com álgebra, pode tornar o

aprendizado da matemática mais interessante e prático para os alunos.

A aplicação prática dessa relação entre quadriláteros e expressões algébricas é

evidente em problemas do cotidiano. Por exemplo, para calcular quantos metros quadrados de

piso de cerâmica serão necessários para uma sala de aula ou a quantidade de telhas para a

cobertura de um espaço, os alunos podem empregar conceitos de geometria e álgebra de

forma integrada. Essa abordagem não só fortalece a compreensão dos conceitos matemáticos,

mas também capacita os alunos a aplicar seus conhecimentos em situações reais,

preparando-os para desafios futuros e aplicações práticas em diversas áreas da matemática e

ciências aplicadas. Segundo NCTM (2000), a resolução de problemas contextualizados pode

aumentar o engajamento dos alunos e promover uma compreensão mais profunda dos

conceitos matemáticos.
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3.3 Benefícios em Utilizar Material Manipulável

O uso de materiais manipuláveis e concretos tem sido reconhecido como uma

estratégia eficaz no ensino de matemática, especialmente para tornar conceitos abstratos mais

acessíveis e compreensíveis para os alunos. Esta subseção explorará o papel dos materiais

manipuláveis no ensino de álgebra, com foco específico no uso de materiais geométricos para

facilitar o aprendizado de conceitos como monômios e polinômios.

3.3.1 O Uso de materiais geométricos para facilitar o ensino de Álgebra

A álgebra é frequentemente percebida como uma área da matemática que envolve

símbolos e expressões abstratas. No entanto, o uso de materiais manipuláveis pode ajudar a

tornar os conceitos algébricos mais tangíveis e concretos para os alunos. Conforme observado

por Nunes et al. (2008), a manipulação ativa de materiais pode facilitar a compreensão dos

alunos, proporcionando uma base sólida para o aprendizado futuro.

Um método eficaz para introduzir e explorar conceitos algébricos é através do uso de

materiais geométricos. Por exemplo, ao representar monômios como áreas de figuras

geométricas simples, como quadrados e retângulos, os alunos podem visualizar e

compreender melhor o conceito de termos algébricos. Este enfoque é apoiado por Doyle

(1988), que destaca a importância de conectar conceitos matemáticos a representações visuais

e concretas.

Para polinômios, os alunos podem utilizar materiais como peças de encaixe ou blocos

manipulativos para representar cada termo do polinômio. Essa abordagem permite que eles

manipulem e combinem os termos de forma física, facilitando a compreensão de operações

como adição, subtração e multiplicação de polinômios. Gravemeijer (1994) destaca que a

manipulação de materiais tangíveis pode levar a uma compreensão mais profunda e duradoura

dos conceitos matemáticos.

Além disso, o uso de materiais geométricos pode ajudar os alunos a visualizarem

relações entre monômios e polinômios, como distributividade e fatoração. Por exemplo, ao

representar a distributividade de um monômio sobre um polinômio usando áreas de figuras

geométricas, os alunos podem entender melhor o conceito de distribuição e sua aplicação em

expressões algébricas. Lorenzato (2006) ressalta que a conexão entre conceitos matemáticos e

representações concretas pode promover uma aprendizagem mais significativa e duradoura.



21

3.4 A Utilização de Recurso Digital como Ferramenta Somativa

Nos últimos anos, tem sido evidente o aumento significativo na utilização de recursos

digitais no ensino da matemática. Este fenômeno surge como resposta à rápida evolução

tecnológica e à crescente demanda por métodos educacionais mais dinâmicos e adaptáveis às

necessidades de uma sociedade cada vez mais inserida no contexto digital. Diante desse

cenário, este tópico se propõe a realizar uma análise mais detalhada sobre a eficácia desses

recursos no contexto específico do ensino de conceitos matemáticos complexos, como

monômios e polinômios. Ao explorar a aplicação dessas ferramentas no ensino de

matemática, podemos compreender melhor como elas têm impactado a forma como os alunos

aprendem e como os professores ensinam esses conceitos fundamentais.

3.4.1 Recursos Digitais para o Ensino de Monômios e Polinômios

De acordo com Chambers e Timlin (2013), os recursos digitais oferecem uma ampla

gama de ferramentas que podem transformar radicalmente a experiência de ensino e

aprendizagem da matemática. Plataformas como o Word Wall possibilitam aos educadores

criar jogos, quizzes e atividades interativas, promovendo a participação ativa dos alunos e

estimulando o engajamento com os conteúdos.

Além disso, de Lima et al (2024) destaca que os recursos digitais proporcionam uma

maior acessibilidade ao conteúdo matemático, permitindo que os alunos explorem conceitos

de forma visual e interativa. Através de simulações e visualizações gráficas, os estudantes

podem compreender melhor as propriedades dos monômios e polinômios, facilitando a

internalização desses conceitos complexos.

Outro aspecto crucial é a capacidade dos recursos digitais de fornecer feedback

imediato aos alunos. Segundo Heafner (2014), ferramentas de avaliação integradas permitem

aos educadores acompanhar o progresso dos alunos em tempo real, identificando áreas que

necessitam de reforço e possibilitando uma abordagem mais personalizada no ensino da

matemática.

A plataforma Word Wall, fundada em 2009, é um exemplo de como os recursos

digitais têm evoluído para atender às necessidades dos educadores e alunos. Desde sua

criação, a plataforma tem sido reconhecida por sua eficácia no ensino de diversos conceitos

matemáticos, incluindo monômios e polinômios, através de jogos e atividades interativas.

Em resumo, a utilização de recursos digitais no ensino da matemática oferece uma

série de benefícios, como maior interatividade, acessibilidade e feedback imediato. Essas
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ferramentas desempenham um papel fundamental na transformação do ensino da matemática,

proporcionando aos educadores meios eficazes e engajadores de promover a aprendizagem

dos alunos.
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA

Neste capítulo, serão descritos os procedimentos metodológicos adotados para

conduzir a pesquisa sobre estratégias pedagógicas no ensino de matemática. Serão

apresentados o embasamento teórico que fundamenta a escolha dos métodos e técnicas

utilizados, bem como detalhes sobre o local da pesquisa, a população-alvo, os instrumentos de

coleta e análise de dados, e a tabulação dos resultados.

4.1 Ciência

A ciência, como metodologia de investigação, é essencial para a condução de

pesquisas no campo da educação. Segundo Popper (1959), a ciência é caracterizada pela

busca sistemática de conhecimento através da observação, formulação de hipóteses,

experimentação e análise crítica dos resultados. Nesse contexto, a aplicação do método

científico no estudo das estratégias pedagógicas no ensino de matemática permite uma

abordagem rigorosa e objetiva, garantindo a validade e confiabilidade dos resultados obtidos.

Na educação matemática, a ciência desempenha um papel crucial na análise dos

processos de ensino e aprendizagem. De acordo com Bunge (1967), essa área é

interdisciplinar, integrando matemática, psicologia educacional e pedagogia. Utilizando

métodos científicos, pesquisadores podem investigar de forma empírica as práticas

pedagógicas mais eficazes, avaliando quais abordagens facilitam melhor o aprendizado dos

alunos. Essa abordagem permite uma compreensão mais profunda e fundamentada das

estratégias que promovem a compreensão matemática, contribuindo para o desenvolvimento

de métodos de ensino mais eficazes e ajustados às necessidades dos estudantes.

4.2 Conhecimento e Método Científico

O conhecimento científico é construído através de um processo sistemático e rigoroso

de investigação. Segundo Neuman (2014), o método científico é caracterizado por uma série

de etapas, incluindo observação, formulação de hipóteses, experimentação, análise de dados e

conclusões. Essa abordagem metodológica permite que os pesquisadores obtenham resultados

confiáveis e replicáveis, fundamentais para o avanço do conhecimento em diversas áreas,

incluindo a educação.

A utilização de métodos científicos na pesquisa educacional proporciona uma análise

sistemática e objetiva dos fenômenos estudados. Por exemplo, experimentos controlados

podem avaliar a eficácia de diferentes abordagens no ensino de matemática. Além disso, a
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coleta e análise de dados quantitativos e qualitativos oferecem uma visão completa dos

processos de ensino e aprendizagem, ajudando a identificar áreas de melhoria e boas práticas.

Conforme Leavy (2022), a integração de métodos quantitativos e qualitativos possibilita uma

compreensão mais profunda dos fenômenos educacionais, combinando a análise de dados

numéricos com a interpretação de narrativas qualitativas.

A aplicação do método científico na pesquisa educacional contribui para a construção

de um corpo de conhecimento sólido e embasado em evidências. Fraenkel et al (1993)

destacam a importância da utilização de procedimentos científicos para garantir a validade

interna e externa dos estudos, assegurando a confiabilidade dos resultados e sua generalidade

para diferentes contextos educacionais.

Em suma, o conhecimento científico e o método científico são elementos essenciais na

condução de pesquisas em educação matemática. Ao adotar uma abordagem baseada em

evidências, os pesquisadores podem contribuir significativamente para o desenvolvimento de

práticas pedagógicas mais eficazes e para o avanço do campo educacional.

4.3 Tipos de estudo

Na pesquisa educacional, diferentes tipos de estudo são empregados para investigar

questões específicas e alcançar objetivos de pesquisa distintos. Segundo Yin (2015), os

principais tipos de estudo incluem estudos de caso, pesquisas experimentais, estudos

longitudinais, pesquisas descritivas e estudos exploratórios. Cada tipo de estudo possui

características e procedimentos metodológicos específicos, adequados para abordar diferentes

perguntas de pesquisa e coletar diferentes tipos de dados.

Os estudos de caso, por exemplo, são amplamente utilizados na pesquisa qualitativa

para explorar fenômenos complexos em contextos específicos. Esses estudos envolvem uma

análise detalhada de uma situação, evento ou grupo, permitindo uma compreensão

aprofundada do caso em questão (Yin, 2014).

Por outro lado, as pesquisas experimentais são frequentemente utilizadas para avaliar o

impacto de intervenções ou tratamentos em um grupo de participantes. Esses estudos são

projetados para investigar relações causais entre variáveis por meio da manipulação

sistemática de uma variável independente e da observação dos efeitos dessa manipulação na

variável dependente. Ao realizar essas manipulações, os pesquisadores controlam possíveis

variáveis de confusão, que são fatores que poderiam influenciar os resultados e, portanto,

comprometer a validade das conclusões. Esse controle rigoroso é essencial para garantir que



25

as observações feitas sejam atribuídas diretamente à intervenção ou tratamento em questão, e

não a outras influências externas (Campbell & Stanley, 2015).

Já os estudos longitudinais acompanham os mesmos participantes ao longo de um

período de tempo prolongado, permitindo uma análise das mudanças e desenvolvimentos ao

longo do tempo (Fink, 2013). Esses estudos são especialmente úteis para investigar processos

de desenvolvimento e aprendizagem ao longo da vida.

4.4 Local da Pesquisa

O local da pesquisa desempenha um papel fundamental na definição do contexto e na

seleção dos participantes envolvidos no estudo. A escolha da Escola Estadual de Ensino

Fundamental e Médio Professor Marcos Nunes mostrado na Figura 1, localizada no Distrito

de Taciateua, município de Santa Maria do Pará, foi motivada pela sua relevância educacional

na trajetória acadêmica da autora, trazendo para uma pesquisa a realidade de uma escola do

interior do estado do Pará.

Figura 1 - Imagem da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Professor Marcos Nunes.

Fonte: imagem fornecida pela direção da escola.

Ao realizar a pesquisa na Escola Professor Marcos Nunes, buscou-se não apenas

investigar estratégias pedagógicas, mas também promover uma reflexão sobre a realidade da

educação pública em comunidades rurais. Portanto, além dos aspectos metodológicos e

acadêmicos, a escolha da Escola Professor Marcos Nunes foi motivada por considerações

sociais, refletindo o compromisso da pesquisadora com a educação pública e comunitária no

interior do Pará. Taciateua localiza-se a uma latitude 1° 18' 49" Sul e a uma longitude
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47° 25' 40" Oeste, estando a uma altitude de 51 metros. É um distrito localizado às margens

da BR 316, distando 115 Km. da capital Belém/PA.

4.5 Público-alvo

A definição do público-alvo é um aspecto crucial no planejamento e na condução da

pesquisa, pois influencia diretamente a generalização dos resultados obtidos. No contexto da

pesquisa sobre estratégias pedagógicas no ensino de matemática, o público-alvo compreende

os alunos matriculados na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Professor Marcos

Nunes, localizada no Distrito de Taciateua, município de Santa Maria do Pará.

Este público-alvo possui características singulares, especialmente devido ao contato

prévio de parte dos alunos com um projeto de extensão desenvolvido na escola entre 2022 e

2023. Denominado "Ensinar e Aprender Matemática através de Metodologias Ativas",

coordenado pela Professora Dra. Gerlandia Silva, este projeto proporcionou aos alunos,

enquanto estavam no 6º e 7º ano, a oportunidade de vivenciar metodologias ativas no ensino

da matemática, com ênfase no uso de jogos concretos e digitais, algo que até o momento não

havia sido proporcionado aos alunos desta escola.

Essa experiência prévia dos alunos com metodologias ativas pode influenciar suas

percepções e habilidades no contexto da presente pesquisa. Os alunos que participaram do

projeto de extensão - aproximadamente 60% da turma A e 35% da turma B - podem

apresentar maior familiaridade e receptividade às estratégias pedagógicas propostas, enquanto

aqueles que não participaram podem requerer uma abordagem mais gradual e explicativa.

Portanto, ao definir o público-alvo, é essencial considerar não apenas as características

demográficas dos alunos, mas também suas experiências educacionais anteriores e seu nível

de exposição a diferentes abordagens de ensino.

4.6 Instrumento e Análise da Pesquisa

Os instrumentos de pesquisa adotados neste estudo foram selecionados com base em

princípios teóricos sólidos sobre avaliação educacional e metodologias ativas de ensino.

Segundo Brookhart (2010), a avaliação educacional é um processo contínuo e sistemático que

envolve a coleta, análise e interpretação de informações relevantes para tomar decisões

informadas sobre o ensino e a aprendizagem. Nesse sentido, a utilização de instrumentos

como sondagens e avaliações é fundamental para monitorar o progresso dos alunos e

identificar áreas de melhoria no processo educacional.
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Além disso, a abordagem metodológica deste estudo está fundamentada nos princípios

das metodologias ativas de ensino. Segundo Bonwell e Eison (1991), as metodologias ativas

incentivam a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, promovendo a

construção ativa do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e

metacognitivas. Portanto, a escolha de atividades práticas e interativas, como jogos concretos

e digitais, está alinhada com essa abordagem pedagógica, visando engajar os alunos e facilitar

a compreensão de conceitos matemáticos complexos.

Além disso, para avaliar quantitativamente a evolução da aprendizagem dos alunos,

foram realizadas duas atividades padronizadas - uma sondagem inicial e uma avaliação -

aplicadas em ambas as turmas. Após a implementação das metodologias pedagógicas

divergentes nas turmas, foi conduzida uma avaliação qualitativa por meio de um questionário

de feedback. Esses instrumentos permitiram uma análise direta e objetiva da eficácia das

estratégias pedagógicas, ao fornecer dados comparáveis sobre o desempenho dos alunos antes

e depois da intervenção.

4.7 Tabulação dos Dados

A tabulação dos dados desempenha um papel crucial no processo de pesquisa,

permitindo a organização e síntese das informações coletadas. Conforme apontado por Babbie

(2015), a tabulação dos dados quantitativos e qualitativos é essencial para identificar padrões,

tendências e insights relevantes para responder às questões de pesquisa e alcançar os objetivos

propostos.

Inicialmente, os dados quantitativos foram obtidos por meio de atividades

padronizadas de sondagem e avaliação, compostas por 10 questões de múltipla escolha. Essas

respostas foram tabuladas em tabelas de frequência, permitindo uma análise estatística para

identificar padrões de desempenho dos alunos ao longo do estudo.

Posteriormente, os dados qualitativos foram coletados através das respostas dos alunos

em questionários estruturados. Os alunos foram convidados a fornecer feedback qualitativo

por escrito, expressando suas opiniões de forma detalhada. Essas respostas foram

categorizadas e codificadas para identificar temas comuns, facilitando a interpretação dos

dados.

A tabulação dos dados quantitativos e qualitativos foi complementada pela preparação

de sumários e relatórios descritivos, que sintetizaram os principais resultados e conclusões da

pesquisa. Esses documentos foram úteis para comunicar de forma clara e objetiva os achados

da pesquisa, contribuindo para a disseminação dos resultados entre a comunidade acadêmica.
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5 EXPERIMENTOS DE ENSINO

PARTE I - APLICAÇÃO COM UM ESTUDANTE: experimento inicial

Em fevereiro de 2022, no contexto da disciplina Prática de Ensino por Resolução de

Problemas ministrada pelo Prof. Dr. Edilberto O. Rozal, teve início um estudo detalhado

sobre o ensino de monômios e polinômios, utilizando estratégias lúdicas. Como parte da

avaliação dessa disciplina, foi conduzido o seguinte experimento com um estudante do 8º ano,

cuja participação na atividade foi autorizada por seus responsáveis.

Inicialmente, o conteúdo foi apresentado de maneira resumida e estruturada, conforme

ilustrado na Figura 2. Devido à falta de um quadro branco, o resumo foi elaborado

manualmente no caderno. Esse resumo combina dois métodos distintos de organização de

informações: o mapa mental1 e o resumo conceitual2. No contexto da aula, o resumo manual

elaborado no caderno mescla essas abordagens. Ele foi construído gradualmente, conforme o

aluno compreendia cada parte do conteúdo, aproveitando a clareza e a estrutura do mapa

mental para organizar as ideias principais, enquanto também sintetiza essas ideias em um

formato conceitual e direto.

Figura 2 - Resumo explicativo do conteúdo.

Fonte: imagem feita pela autora.

2O resumo conceitual, por sua vez, é uma síntese que destila as ideias principais e os conceitos essenciais de um
conteúdo, sem detalhar cada ponto minuciosamente. Ele busca capturar e simplificar as informações mais
relevantes para facilitar o estudo e a revisão.

1Um mapa mental é uma ferramenta gráfica que organiza informações de forma visual, utilizando
palavras-chave, imagens e conexões para representar conceitos e suas relações. Ele ajuda a visualizar a estrutura
de um assunto, facilitando a compreensão e a memorização.
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Durante a explicação, o aluno demonstrou pleno entendimento do conteúdo

apresentado e não apresentou dúvidas. Prosseguiu-se então para a aplicação da avaliação

inicial do experimento mostrada na Figura 3, composta por três questões relacionadas ao

tema, na qual o estudante teve um ótimo desempenho.

Figura 3 - Avaliação Inicial feita pelo estudante.

Fonte: material elaborado pela autora.

Em continuidade ao experimento, foi preparado o material manipulável utilizando

E.V.A. de cores distintas, régua, caneta e tesoura. Para construção do material, atribuiu-se 2

cm para o lado menor, seu dobro, 4 cm, para o lado de tamanho médio e 6 cm para o lado

maior (Figura 4). Também foram feitos utilizando E.V.A. os operadores, com tamanho igual a

uma moeda de 25 centavos (Figura 5). Poderiam ser feitos de outros tamanhos e formatos, de

acordo com a preferência do elaborador.
Figura 4 - Peças elaboradas com E.V.A. Figura 5 - Operadores elaborados com E.V.A.

Fonte: material elaborado pela autora. Fonte: material elaborado pela autora.
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Foram produzidas as seguintes quantidades de peças: Brancas = 8; Pretas = 8;

Rosas/Roxas = 9; Azuis = 8; Amarelas = 10; Laranjas = 9. Não houve um limite máximo para

a quantidade de peças; esses números foram determinados pela máxima utilização dos

materiais disponíveis. Adicionalmente, foram feitas 20 peças de operadores, atendendo a uma

das questões da atividade. Com base no material produzido, foi conduzida uma avaliação oral

e escrita para introduzir ao estudante o material e sua aplicação no conteúdo. Esta atividade

incluiu questões simples, porém eficazes para reforçar o aprendizado do estudante.

Partindo para a atividade elaborada com o material produzido, a primeira questão

consistiu em apresentar as peças e seus valores (Figura 6), na qual o estudante analisou as

peças, realizou as substituições e registrou sua resposta no caderno.

Figura 6 - Primeira Questão - Avaliação Oral e Escrita

Fonte: registros feitos pela autora.

Logo abaixo das respostas escritas pelo aluno, registrou-se um resumo daquilo que foi

respondido de forma oral, ou seja, durante a construção das respostas. O aluno refletiu sobre o

cálculo de área de um quadrilátero qualquer e multiplicação de potências de mesma base, após

isso, realizou todos os cálculos corretamente e seguiu para a questão seguinte.
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A segunda questão tratou-se da classificação dos polinômios expressões pelos arranjos

de peças em: monômios, binômios, trinômios ou polinômios para quatro ou mais termos,

como mostra a Figura 7. Foram organizados quatro arranjos distintos de peças e o estudante

conseguiu identificar os termos e classificações.

Figura 7 - Segunda Questão - Avaliação Oral e Escrita

Fonte: registros feitos pela autora.

Já na terceira questão trabalhou o cálculo de operações. Não muito diferente da

questão anterior, o aluno analisou as peças, transcreveu para a linguagem algébrica e, com o

domínio das quatro operações base, encontrou os polinômios correspondentes e seus

respectivos graus, como mostra a Figura 8.
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Figura 8 - Terceira Questão - Avaliação Oral e Escrita

Fonte: registros feitos pela autora.
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A Figura 9 mostra as respostas feitas pelo aluno das questões 02 e 03.

Figura 9 - Respostas escritas pelo estudante (todas corretas).

Fonte: registros feitos pela autora.

Como quarta e última parte da avaliação, pediu-se ao estudante para utilizar sua

criatividade e montar um monômio, dois binômios, três trinômios e dois polinômios

utilizando todas as peças do jogo mostradas na Figura 10. Como forma de incentivo, foi

utilizado um cronômetro para trabalhar sua agilidade, sem limite de tempo.

Figura 10 - Fotos registrando o estudante realizando o desafio.

Fonte: registros feitos pela autora.
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PARTE II - APLICAÇÃO COM DUAS TURMAS DE 8O ANO

A condução desta fase essencial do trabalho consiste em uma abordagem

cuidadosamente estruturada, com o objetivo de demonstrar de maneira abrangente o potencial

do método escolhido. A seguir, uma explanação detalhada sobre a metodologia adotada para

este estudo desenvolvido em duas turmas de 8º ano do ensino fundamental.

5.1 Atividade de Sondagem

No primeiro dia do experimento, ambas as turmas participaram de uma atividade de

sondagem abrangente, concentrada nos conceitos de monômios e polinômios. Essa sondagem

consistiu em 10 questões elaboradas com alternativas a, b, c e d, cuidadosamente selecionadas

para investigar o conhecimento prévio dos alunos sobre os temas em pauta. As atividades de

Sondagem aplicada nas turmas 8o ano A e B estão mostradas nos apêndices.

O objetivo primordial dessa etapa inicial foi avaliar o nível de compreensão dos alunos

em relação aos conceitos matemáticos que seriam abordados ao longo do experimento. Além

disso, a atividade visou identificar possíveis lacunas de aprendizado que pudessem impactar o

desempenho dos alunos durante o processo. Essa fase introdutória não se limitou a uma mera

avaliação superficial; ao contrário, buscou estabelecer uma linha de base sólida para a análise

posterior dos resultados obtidos durante o experimento.

5.2 Aulas Divergentes

No segundo dia de aula, houve uma distinção marcante entre as abordagens

educacionais das turmas A e B. Enquanto a turma A foi imersa em uma dinâmica lúdica e

inovadora, centrada na aplicação prática do Algeplan e na exploração da geometria plana

como uma ferramenta visual e tangível para compreender monômios e polinômios, a turma B

seguiu o método convencional de ensino, com explicações teóricas, exemplos apresentados e

exercícios para resolver.

As aplicações foram feitas sob observação das professoras responsáveis peas turmas

em seus respectivos horários - turma A no turno matutino e turma B no turno vespertino.

5.2.1 Aula Desenvolvida com Algeplan e Atividade

O Algeplan3 mostrado na Figura 11 é um material manipulável, constituído por peças

3 Este jogo foi encontrado e adaptado a partir do trabalho feito por Rosemeire A. Rosa, Fernanda M. Dias e Letícia T.
Medeiros e orientado por Ermínia L. C. Fanti, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Campus de São
José do Rio Preto, intitulado “O Algeplan como um recurso didático na exploração de expressões algébricas e fatoração”.



35

com bases geométricas em formatos retangulares e quadrados que representam os monômios.

São 6 tamanhos diferenciados variando entre quadrados e retângulos, nas quais cada uma tem

um motivo específico que justifica duas dimensões.

Figura 11 - Área das figuras do material Algeplan.

Fonte: adaptação feita pela autora a partir do trabalho de ROSA R. A., DIAS F. M. E MEDEIROS T. L.
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5.2.1.1 Fundamentação/recapitulação da temática área de figuras planas

O desenvolvimento da compreensão acerca de monômios e polinômios tem como

ponto de partida a exploração do cálculo de área em figuras planas, sendo o retângulo a base

fundamental para esta abordagem. Nesse contexto, inicialmente, foi reforçada a fórmula

básica de área de um retângulo, expressa como a multiplicação da base pela altura.

Destaca-se, de maneira específica, o caso peculiar do quadrado, onde todos os lados são iguais

e, nesse caso, ao ter conhecimento de um dos lados, basta elevá-lo ao quadrado.

5.2.1.2 Início da atividade prática com peças

Durante esta etapa, disponibilizou-se aos alunos uma folha A4 subdividida em

quadrados e retângulos de diversas dimensões (Figura 12). A orientação neste momento foi

para que os estudantes identifiquem peças semelhantes em conformidade com suas medidas

específicas.
Figura 12 - Peças do material Algeplan adaptadas em folha A4.

Fonte: material elaborado pela autora.
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No contexto desse desafio, os estudantes são instruídos a colorirem as 53 peças, cada

uma designada por uma cor distinta, de acordo com as instruções a seguir (Figura 13):

● 16 peças de 2cm x 2cm, identificadas com a cor azul claro e letra A;

● 11 peças de 2cm x 4cm, identificadas com a cor azul escuro (ou roxo), letra B;

● 9 peças de 2cm x 6cm, caracterizadas pelo tom amarelo, letra C;

● 7 peças de 4cm x 4cm, designadas pelo laranja (ou marrom), letra D;

● 6 peças de 4cm x 6cm, identificadas como verde, letra E;

● 4 peças de 6cm x 6cm, marcadas como rosa (ou vermelho), letra F.

Figura 13 - Material colorido pelos estudantes.

Fonte: registros feitos pela autora.

Após a pintura das peças nas cores atribuídas, os alunos foram instruídos a recortar e

separá-las em seis grupos, sendo três de quadrados e três de retângulos. Em seguida,

realizou-se o cálculo das áreas dessas figuras no caderno, culminando em valores específicos,

tais como 4cm², 8cm², 12cm², 16cm², 24cm² e 36cm².
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5.2.1.3 Substituição de medidas e resolução de equações

No terceiro estágio, destacou-se a necessidade de relembrar que em diversas questões,

o enunciado oculta a medida de um dos lados, dispondo, no entanto, da área total da figura.

Durante esta etapa, foi apresentada a prática da substituição de letras por dados conhecidos,

conduzindo à solução de equações e isolamento de variáveis.

Essa abordagem tende a propiciar o primeiro contato dos alunos com a resolução de

incógnitas, utilizando a fórmula correspondente à figura apresentada. Com estes

conhecimentos revisados, a instrução é clara: substituir as letras pelos dados do gabarito e,

posteriormente, realizar os cálculos necessários para encontrar os novos valores das figuras.

Nesse caso específico, as substituições seguem a seguinte lógica: 2cm é substituído

por 1; 4cm é substituído por "y"; 6cm é substituído por "x" (Figura 14).

Figura 14 - Gabarito para substituição.

Fonte: Imagem feita pela autora.

Os alunos, então, foram conduzidos para uma série de cálculos:

● 1 . y1 = y

● 1 . 1 ou 12 = 1

● 1 . x1 = x

● y1 . y1 ou y2 = y2

● x1 . x1 ou x2 = x2

● x1 . y1 = xy

Esse conjunto de cálculos proporcionou aos alunos uma compreensão prática da

resolução de equações e da manipulação de variáveis.

5.2.1.4 Exploração de expoentes e conceitos algébricos

Neste estágio, adaptando-se às dúvidas da turma e reforçando essa manipulação

algébrica, introduziu-se a reflexão sobre o produto de variáveis semelhantes, pela indagação

qual será o resultado de x.x? Num esclarecimento rápido, revela-se a presença oculta do
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expoente 1 acima de cada variável, salientando que, ao multiplicar variáveis iguais, como y1 .

y1 = y1+1 seus expoentes são somados, resultando no expoente 2, mantendo a base.

Prosseguindo para o ponto chave do quarto passo, os alunos foram orientados a

identificar em cada arranjo entre as peças do material os resultados expressos na nova

linguagem 1, x, y.

Foram dados os seguintes comandos: separar 2 peças F, 2 peças E, 3 peças D, 4 peças

C, 5 peças B, 9 peças A (Figura 15). Os resultados obtidos foram: 2x², 2xy, 3y², 4y, 5x, 9.

Figura 15 - Organização dos arranjos feitos pelos alunos.

Fonte: Registros feitos pela autora.

Durante essa análise, ocorre de forma inconsciente a adição entre termos semelhantes.

Posteriormente, esclarece-se aos alunos que, ao realizar essas operações entre peças, cada

resultado obtido representa um monômio.
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5.2.1.5 Compreensão de monômios

Ao equipararmos monômios a figuras geométricas planas, uma nova dimensão se abre

em nossa compreensão dessas expressões matemáticas fundamentais. A analogia com a

geometria, onde a área de uma figura é definida pela multiplicação da base pela altura,

revela-se esclarecedora: o coeficiente de um monômio representa a quantidade de "peças" ou

unidades que compõem a figura, enquanto a parte literal corresponde à própria "peça" em si,

sua essência fundamental. Essa abordagem não só nos possibilitou visualizar os monômios de

forma concreta e quantitativa, mas também nos permitiu explorar suas propriedades de

maneira mais intuitiva, desvendando sua estrutura e funcionalidade de maneira tangível.

5.2.1.6 Conceito de binômios, trinômios e polinômios e simplificação

Para iniciar esta atividade, pediu-se aos alunos que separassem em seus cadernos dois

tipos diferentes de monômios. Eles então conectaram esses monômios com um operador de

adição ou subtração e os circularam, formando o que chamamos de "equação" (Figura 16).

Em seguida, os alunos observaram as equações formadas e registraram duas dessas

formações. Após essa etapa, peço que eles criem combinações de três monômios entre dois

operadores, registrando mais duas dessas combinações. Por fim, solicitou-se uma combinação

de quatro monômios entre três operadores, também registrando mais três dessas formações.

Figura 16 - Equações formadas pelos alunos.

Fonte: Registros feitos pela autora
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Após essa atividade prática, observou-se a diversidade estrutural das expressões

formadas. Explicou-se que uma expressão composta por dois tipos distintos de monômios,

conectados por um operador de adição ou subtração, é denominada binômio, derivado do

prefixo "bi" que significa dois. Se houver três tipos diferentes de monômios, chamamos de

trinômio. Em casos com quatro termos, chamamos de quadrinômio. No entanto, quando

lidamos com um número indefinido de termos, utilizamos a nomenclatura geral de polinômios

de "n" termos, refletindo sua generalização. Essa explicação visou fornecer aos alunos uma

compreensão clara da classificação das expressões polinomiais com base no número de

termos presentes.

Voltando à atividade de agrupamento, os alunos foram instruídos a formar dois grupos,

representando conjuntos de peças coloridas. No primeiro, devem colocar 2 quadrados médios

e 3 peças retangulares pequenas, enquanto no segundo círculo, devem colocar 2 peças

retangulares médias, 2 peças retangulares menores e 4 peças quadradas pequenas. Entre os

dois círculos, eles devem colocar um sinal de adição (Figura 17). Em seguida, peço que

registrem o total de peças em outra folha do caderno, dentro de um novo círculo, refletindo a

simplificação da expressão (Figura 18).
Figura 17 - Demonstração da atividade

+

Fonte: imagem elaborada pela autora

Figura 18 - Resultado da atividade

Resposta: 2y2 + 5x + 2y + 4 .
Fonte: imagem elaborada pela autora
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Nessa fase, foi crucial enfatizar a simplificação de polinômios como um aspecto

fundamental. Isso significa agrupar termos com estruturas semelhantes para operá-los juntos.

No contexto do Algeplan, essa prática é equiparada ao agrupamento de peças com cores e

tamanhos idênticos. Na linguagem algébrica, isso se traduz em reunir termos com partes

literais semelhantes, onde podemos observar nas figuras 9 e 10 que a operação entre o

binômio 2y2 + 3x e o trinômio 2y + 2x + 4 resultou em um trinômio (2y2 + 5x + 2y + 4). Esses

conceitos fornecem aos alunos uma compreensão sistemática da classificação de expressões

polinomiais, baseada no número de termos presentes.

5.2.1.7 Atividade prática final

Na primeira questão (Figura 19), os alunos foram desafiados a envolver-se em uma

atividade que visa não apenas testar seu conhecimento sobre a tradução de situações práticas

para a linguagem algébrica, mas também ampliar sua compreensão conceitual sobre diferentes

tipos de expressões polinomiais. Eles foram instruídos a listar as peças fornecidas e, em

seguida, realizar a tradução dessas informações para expressões algébricas, categorizando-as

como monômio, binômio, trinômio, entre outras, de acordo com o número de termos

presentes.

Comandos:

a) 2 peças verdes

Em linguagem algébrica: 2xy

b) 1 peça rosa (ou vermelha) + 3 peças amarelas

Em linguagem algébrica: x2 + 3x

c) 1 peça laranja (ou marrom) - 2 peças azul escuro (ou roxo) + 4 peças azul claro

Em linguagem algébrica: y2 - 2y + 4

d) 1 laranja – 1 peça verde + 3 peças azul escuro + 1 peça amarela

Em linguagem algébrica: 2y - xy + 3y + x
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Figura 19 - Primeira Questão (e parte da segunda questão).

Fonte: Registro feito pela autora.

Na segunda questão (Figura 20), os estudantes foram desafiados a realizar cálculos

abrangentes, englobando operações como adição, subtração, multiplicação e divisão,

utilizando expressões polinomiais previamente formadas. Essa etapa visa consolidar o

entendimento prático das operações entre polinômios e a aplicação dos conceitos matemáticos

aprendidos anteriormente.

Comandos:

a) 2 Azul claro × 2 laranja + amarelo =

Resposta: (2 × 2y²) + x = 4y² + x

b) Rosa × rosa + 3 azul escuro – 3 azul claro =

Resposta: (x² × x²) + 3x – 3 = x⁴ + 3x – 3

c) 2 azul claro × amarelo + laranja × laranja ÷ amarelo =

Resposta: (2 × x) + (y² ÷ y²) = 2x + 1
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Figura 20 - Segunda Questão.

Fonte: Registro feito pela autora.

Por fim, na terceira e última questão (Figura 21), os alunos enfrentaram um desafio

estimulante, onde testaram sua criatividade e habilidades de resolução de problemas.

Utilizando as 17 peças restantes, eles foram desafiados a criar quatro tipos de expressões

polinomiais - um monômio, um binômio, um trinômio e um polinômio -, garantindo que cada

expressão contenha pelo menos uma peça repetida. Essa atividade promove a aplicação

imediata dos conceitos aprendidos e os alunos desenvolvem não apenas suas habilidades

matemáticas, mas também sua capacidade de pensamento crítico e criativo.

Figura 21 - Terceira Questão: desafio.

Fonte: Registros feitos pela autora.



45

5.2.2 Aula Tradicional e Atividade

Nesta aula, seguimos uma abordagem tradicional para ensinar sobre monômios.

Focamos nos conceitos fundamentais como definição, grau e simplificação dessas expressões

algébricas. O objetivo principal é que os alunos compreendam completamente os monômios

através de métodos convencionais de ensino. Ao final da aula, eles serão capazes de aplicar

esses conhecimentos em atividades avaliativas.

5.2.2.1 Conteúdo da Aula

Monômios: São expressões algébricas compostas por um único termo, que consiste em

um coeficiente (um número) e uma parte literal (uma variável ou produto de variáveis).

Exemplo: Em 2x, 2 é o coeficiente e x é a parte literal.

Monômios Semelhantes: São monômios que compartilham exatamente a mesma parte

literal. Exemplo: 8x²y, x²y, 21x²y são monômios semelhantes devido à mesma parte literal x²y.

Grau de um Monômio: É determinado somando os expoentes das variáveis que

compõem o monômio.

Exemplo: O monômio -3a²b⁴c possui grau 7, pois 2 + 4 + 1 = 7.

Simplificação de Expressões: Consiste em combinar coeficientes de monômios

semelhantes enquanto preserva a parte literal.

Exemplo: Simplificamos 12ab² + 3ab² - 6ab² para 9ab², utilizando a distributividade da

multiplicação em relação à adição.

ATIVIDADE 1:

1) Identifique o coeficiente e a parte literal de cada monômio.

a) 3xy

b) x3y2

c) -15w2

2) Escreva o grau de cada monômio.

a) 22n

b) 5abc

c) 10x3z3

3) Simplifique as expressões algébricas.

a) 3y + y

b) 2ab2c + 5ab2c + ab2c

c) 23,4xy3z – 8,9xy3z + 2,5xy3z
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Multiplicação de Monômios: Para determinar o produto de monômios, multiplicamos os

coeficientes e depois as variáveis da parte literal. Exemplos:

8a7 ⋅ 3 = 8 ⋅ 3 ⋅ a7 = 24a7

5ab2 ⋅ 4a3b = 5 ⋅ 4 ⋅ a ⋅ a3 ⋅ b2 ⋅ b = 20a4b3

Simplificação de Expressões: Utilizamos a propriedade comutativa da multiplicação e a

propriedade da multiplicação de potências de mesma base para simplificar as expressões

resultantes das operações.

Divisão de Monômios: Para determinar o quociente de monômios, dividimos os coeficientes e

depois as variáveis da parte literal. Exemplo:

63x4y3 : 9xy = 63x4y3/9xy = 63/9 ⋅ x4y3/9xy = 7 ⋅ x4-1 . y3-1 = 7x3y2

ATIVIDADE 2:

4) Escreva um monômio que represente o resultado de cada cálculo:

a) 2x ⋅ 3y

b) 2ab ⋅ 5bc

c) 8x2 : 4x

d) 15a4b3c : 3a2b

Conceito de Polinômios: São expressões algébricas formadas pela adição algébrica de

monômios, onde cada monômio é um termo do polinômio.

Classificação dos Polinômios:

Monômio: Polinômio com um único termo, como xy³.

Binômio: Polinômio com dois termos, por exemplo, x + 15.

Trinômio: Polinômio com três termos, como 9x⁸ + 7x - 1.

Polinômios com mais de três termos: Não possuem nomes particulares.

Exemplos de Polinômios:

xy³ (monômio)

x + 15 (binômio)

9x⁸ + 7x - 1 (trinômio)

a + b - c - 4 (polinômio)

Simplificação de Polinômios: É possível simplificar polinômios que contenham monômios

semelhantes na sua estrutura. Exemplo:

5x²y³ - 4x² - 2x²y³ + 3 + x²

5x²y³ - 2x²y³ - 4x² + x² + 3
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(5 - 2)x²y³ + (-4 + 1)x² + 3

= 3x²y³ - 3x² + 3

O polinômio 3x2y3 − 3x2 + 3 é um polinômio reduzido.

Grau de um Polinômio: O grau de um polinômio com coeficientes não nulos na forma

reduzida corresponde ao grau do termo de maior grau presente no polinômio. Um polinômio

nulo não possui um grau definido.

ATIVIDADE 3:

5) Classifique cada polinômio em monômio, binômio ou trinômio.

a) 3x – 2y2

b) 4x4y3z

c) 5/2 + 7xy – 4x

6) Simplifique os polinômios à forma reduzida.

a) 10x2 + 7xy + 4xy – 10x2

b) 5a3 + 2b5 – 6 + c2 – 3a3 + 4

5.3 Avaliação de Aprendizagem

Após as aulas divergentes, tanto a turma exposta à abordagem lúdica quanto aquela

submetida ao método tradicional foram incluídas em uma mesma atividade avaliativa,

presente nos apêndices deste trabalho. O propósito foi comparar o nível de aprendizagem

entre os dois métodos e verificar a eficácia do método ativo escolhido para a turma. A

atividade, semelhante à sondagem inicial, consistiu em 10 questões com alternativas de A até

D para marcação. Essa estratégia permitiu uma avaliação direta e comparativa do desempenho

dos alunos.

5.4 Troca de métodos

Após a realização da atividade avaliativa, ocorreu uma troca de métodos. A turma que

teve aula lúdica experimentou um pouco da abordagem tradicional de forma adicional,

enquanto a turma que recebeu a abordagem tradicional teve a oportunidade de participar das

atividades lúdicas com o material algeplan. Essa estratégia visa não apenas consolidar o

conhecimento, mas também tornar o processo de aprendizagem mais envolvente.
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5.5 Jogos Digitais

No terceiro dia do experimento, as duas turmas foram desafiadas com atividades

digitais, abrangendo diferentes níveis de complexidade relacionados a monômios e

polinômios. O primeiro mini jogo envolve a organização de termos semelhantes e o segundo

propõe uma avaliação baseada em perguntas e alternativas de resposta, mas mantendo a

natureza lúdica proporcionada por uma ferramenta digital. Essa abordagem busca diversificar

as estratégias de ensino, considerando as diversas formas de aprendizagem dos alunos.

Partindo do desejo de proporcionar aos alunos experiências com materiais

manipulativos e tecnologia digital, e visando algo acessível, leve e com bom desempenho em

diversos dispositivos (computador, tablet, smartphone), optou-se por utilizar a plataforma

educacional Word Wall. Esta ferramenta online oferece uma variedade de recursos interativos,

como jogos, atividades e ferramentas de colaboração, permitindo aos educadores criar

materiais personalizados, tais como questionários simples ou “show de prêmios”, roletas,

labirintos, entre outras possibilidades.

Na plataforma Word Wall, foram escolhidos 2 mini jogos, um já existente e um novo

criado de forma gratuita.

O primeiro mini jogo consiste em estourar o balão que está com a caixa cuja expressão

polinomial que ela carrega se encaixa na pergunta encontrada no vagão do trem, e a caixa

deve cair dentro do vagão correto (Figura 22), por exemplo, o estudante ao identificar o

monômio 4xy, deve estourá-lo para esse termo cair no vagão escrito “é monômio”, já a

expressão 12x + 7y deve cair no vagão escrito “não é monômio”.
Figura 22 - Primeiro Mini Jogo - Estourar Balões

Link: https://wordwall.net/pt/resource/3955917/mon%C3%B4mios-x-polin%C3%B4mios-8%C2%BA-ano

Fonte: imagens feitas pela autora.

https://wordwall.net/pt/resource/3955917/mon%C3%B4mios-x-polin%C3%B4mios-8%C2%BA-ano
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O segundo minijogo é um questionário sobre Operações com Polinômios (Figura 23),

desenvolvido gratuitamente na plataforma Word Wall. O aluno analisa a pergunta, reflete e

calcula seu resultado e deve marcar a resposta correta entre as opções que aparecem na tela.

Foi colocado como incentivo o temporizador no canto superior esquerdo da tela, para

incentivar também a agilidade. O jogo “Operações com Polinômios” é constituído de 10

perguntas variadas.
Figura 23 - Questionário - Operações com Polinômios

Link de acesso: https://wordwall.net/resource/74730774

Fonte: imagens feitas pela autora.

5.6 Questionário Feedback

Após o ciclo de aulas, os alunos foram convidados a preencher um questionário

autoavaliativo abrangente. Este instrumento permitiu que registrassem suas percepções sobre

cada método, destacando pontos positivos e áreas de melhoria. Os alunos puderam avaliar de

forma bem intuitiva cada atividade com estrelas, variando de uma a cinco sua classificação

https://wordwall.net/resource/74730774
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(Figura 24). Como forma adicional (não obrigatória), houveram duas questões de cunho

argumentativo sobre suas opiniões, críticas e mensagens (Figura 25). Esta análise aprofundada

dos resultados serviu para identificar o ponto de vista dos estudantes acerca de tudo que foi

trabalhado, contribuindo para a compreensão holística do impacto de cada método na

aprendizagem dos alunos.
Figura 24 - Feedback avaliativo dos estudantes

Fonte: registros feitos pela autora.

Figura 25 - Mensagens deixadas pelos alunos

Fonte: registros feitos pela autora.
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6 ANÁLISE DE RESULTADOS

Esta análise tem como objetivo examinar os resultados das atividades realizadas pelas

turmas A e B do 8º ano do ensino fundamental durante a pesquisa, na qual a turma A foi

exposta à metodologia ativa do trabalho, utilizando o material manipulável Algeplan,

enquanto a turma B seguiu uma abordagem de ensino tradicional.

Ao contrastar os desempenhos das duas turmas, emergem particularidades de

interesse. Enquanto a turma A apresentou um aumento substancial no desempenho após a

implementação da metodologia ativa, evidenciado por uma melhoria geral nas notas da

atividade 2 em comparação com a atividade de sondagem inicial, a turma B demonstrou uma

distribuição mais homogênea de resultados, com uma variação menos pronunciada entre as

duas avaliações.

6.1 Atividade 1: Sondagem

Os resultados da atividade de sondagem 1 para a Turma A revelam uma

heterogeneidade marcante no desempenho dos alunos. Destacaram-se os alunos O e A, que

alcançaram 5 e 4 acertos, respectivamente. No entanto, é relevante observar que alguns

alunos, como D, F e K, obtiveram apenas 1 acerto, evidenciando áreas de fragilidade no

entendimento. Vale notar que muitos alunos afirmaram não ter tido contato prévio com o

conteúdo, o que pode ter levado a respostas baseadas em "chutes" devido à falta de

familiaridade com os conceitos. Em geral, apenas um aluno obteve uma pontuação que seria

considerada para aprovação. A Figura 26 mostra o desempenho dos estudantes da turma A

para a atividade 1.
Figura 26 - Desempenho dos estudantes na atividade – Turma A.

Fonte: Gráfico elaborado pela autora.
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Na Turma B, os resultados da atividade de sondagem 1 apresentam uma dinâmica

semelhante ao desempenho da Turma A. Destaca-se que o aluno J obteve o maior número de

acertos, seis. Este resultado sugere que o aluno teve algum contato prévio com o tema. Em

seguida, alunos como B, D, L e O alcançaram 4 acertos cada. No entanto, é importante

observar que alguns alunos, como N e K, obtiveram resultados mais baixos, com 1 e 2

acertos, respectivamente. Esta situação é compreensível, considerando que alguns alunos

podem não ter tido qualquer contato com o tema, enquanto outros podem ter visto apenas

superficialmente. Tendo em vista a média 5 como regular, apenas um estudante seria

aprovado. A Figura 27 mostra o desempenho dos estudantes da turma B para a atividade 1.
Figura 27 - Desempenho dos estudantes na atividade – Turma B.

Fonte: Gráfico elaborado pela autora.

6.2 Atividade 2: Avaliação de Aprendizagem

Após a implementação da metodologia ativa do trabalho, utilizando o material

Algeplan, os resultados da atividade 2 para a Turma A evidenciam um notável avanço no

desempenho dos alunos em comparação com a atividade anterior. Todos os alunos, exceto um

que estava ausente, demonstraram uma melhoria considerável em seus resultados. Destaca-se

que o aluno O alcançou o maior número de acertos, com 10. O aluno A obteve a segunda

maior nota, com 9 acertos, seguido por D, C, F, G, H, J, N e P, todos com 8 acertos cada. A

Figura 28 mostra o desempenho dos estudantes da turma A para a atividade 2.
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Figura 28 - Desempenho dos estudantes na atividade – Turma A.

Fonte: gráfico elaborado pela autora.

Esses resultados sugerem que a metodologia ativa do trabalho, aliada ao uso do

material manipulável Algeplan, pode ter sido eficaz na promoção do entendimento e

aplicação dos conceitos de Monômios e Polinômios entre os alunos da Turma A. A

participação geral na atividade foi positiva, evidenciando um engajamento estimulado pela

abordagem ativa de ensino.

Ao examinar os resultados da Turma B na atividade 2, é possível identificar nuances

importantes que refletem a eficácia da metodologia de ensino utilizada. A distribuição dos

resultados revela uma amplitude significativa, indicando uma variedade de níveis de

compreensão e desempenho entre os alunos. A Figura 29 mostra o desempenho dos

estudantes da turma B para a atividade 2.
Figura 29 - Desempenho dos estudantes na atividade – Turma B.

Fonte: Gráfico elaborado pela autora.
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Embora a maioria tenha pontuado entre 5 e 7 acertos, sugerindo uma compreensão

mediana do conteúdo, é digno de nota que muitos alunos conseguiram realizar todas as

questões da atividade tradicional e alcançar um bom desempenho. No entanto, no momento da

avaliação 2, devido ao pouco tempo de aprofundamento ou o fenômeno conhecido como

"branco", alguns alunos também optaram por chutar respostas, diminuindo assim suas chances

de acerto e resultando em notas baixas. Esta observação sugere que a metodologia tradicional

de ensino pode não ter sido tão eficaz quanto a abordagem ativa experimentada pela Turma A.

6.3 Questionário e Feedback

A pesquisa de feedback sobre as metodologias aplicadas na Turma A oferece insights

valiosos sobre a percepção dos alunos em relação às diferentes abordagens de ensino. Ao

analisar os resultados, é evidente que a metodologia ativa do trabalho se destaca como a

preferida pelos alunos. A Figura 30 mostra o gráfico representativo das respostas dos alunos

da turma A.

Figura 30 - Respostas dos estudantes da Turma A

Fonte: gráfico elaborado pela autora.

Na aula tradicional, observou-se que a maioria dos alunos avaliou positivamente, com

3 alunos votando regular, 6 bom, 7 muito bom e 4 excelente. No entanto, a tendência de

aprovação aumentou significativamente na utilização do Algeplan, onde apenas 1 aluno votou

regular, enquanto 3 votaram bom, 5 votaram muito bom e 11 votaram excelente. Este

resultado sugere uma clara preferência pela abordagem ativa, indicando um maior

engajamento e eficácia percebida por parte dos alunos. Da mesma forma, nas atividades
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práticas baseadas no Algeplan, houve uma maior aceitação, com 1 aluno votando regular, 2

bom, 9 muito bom e 8 excelente. As atividades digitais na plataforma Word Wall também

receberam uma avaliação positiva, com 1 aluno votando regular, 4 bom, 5 muito bom e 10

excelente. Em relação à autoavaliação de aprendizado, os resultados refletem uma percepção

geral positiva, com 5 alunos considerando seu desempenho bom, 7 muito bom e 8 excelente.

Em suma, a preferência dos alunos pela metodologia ativa do trabalho com o Algeplan

indica não apenas uma maior satisfação com o processo de aprendizagem, mas também uma

percepção de maior eficácia na assimilação dos conceitos.

Na Turma B, a coleta de feedback sobre as metodologias aplicadas foi conduzida de

forma oral, onde os alunos indicavam sua avaliação levantando a mão em resposta a cada

pergunta. Os resultados dessa pesquisa proporcionam uma visão abrangente da percepção dos

alunos em relação às diferentes abordagens de ensino. A Figura 31 mostra o gráfico

representativo das respostas dos alunos da turma B.

Figura 31 - Respostas dos estudantes da Turma A

Fonte: gráfico elaborado pela autora.

Em relação à aula tradicional, 4 alunos votaram regular, 7 votaram bom e 4 votaram

muito bom. Para a atividade tradicional, houve uma distribuição mais variada de avaliações,

com 6 votos para regular, 6 para bom e 3 para muito bom. No entanto, o uso do material

manipulável Algeplan na aula e nas atividades práticas resultou em uma recepção mais

positiva, com 2 alunos votando bom, 4 votando muito bom e 9 votando excelente para a aula

e 3 votando bom, 4 votando muito bom e 8 votando excelente para as atividades práticas. As

atividades digitais realizadas na plataforma Word Wall também receberam feedback positivo,
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com 1 aluno votando bom, 5 votando muito bom e 9 votando excelente. Na autoavaliação de

aprendizado, 1 aluno considerou seu desempenho bom, 6 votaram muito bom e 8 votaram

excelente. Esses resultados sugerem uma tendência geral de aceitação das metodologias ativas

de ensino, especialmente aquelas que envolvem o uso de recursos práticos e digitais, além de

indicarem uma percepção positiva em relação ao aprendizado pelos alunos da Turma B.

Ao comparar os feedbacks das duas turmas, surgem diversas observações importantes

que proporcionam insights significativos sobre as diferentes abordagens de ensino e suas

percepções pelos alunos.

O tamanho das turmas é um fator relevante, com 20 alunos na Turma A e 15 na Turma

B, podendo influenciar a dinâmica das interações em sala de aula e a amplitude das opiniões

expressas. Além disso, a sequência em que as metodologias foram introduzidas desempenha

um papel crucial. A Turma A teve seu primeiro contato com a metodologia ativa, seguida pela

abordagem tradicional e, por fim, as atividades digitais, enquanto a Turma B iniciou com a

abordagem tradicional, seguida pela metodologia ativa e, por último, as atividades digitais.

Essa sequência pode ter impactado não apenas na percepção das metodologias individuais,

mas também na adaptação dos alunos às diferentes estratégias de ensino.

É relevante observar a aceitação e eficácia percebida das atividades digitais, uma vez

que ambas as turmas as experimentaram. A ordem em que foram introduzidas e a experiência

prévia dos alunos com tecnologia podem ter influenciado sua receptividade. Além disso, a

autoavaliação dos alunos sobre seu próprio aprendizado é um aspecto crucial a ser

considerado. A maneira como os alunos percebem seu próprio progresso e desempenho pode

ser influenciada pela experiência com as diferentes metodologias de ensino. Compreender

essas percepções pode fornecer informações valiosas sobre a eficácia das abordagens de

ensino em promover a aprendizagem autônoma e a autoconfiança dos alunos.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo, conduzido ao longo dos anos de 2022 a 2024, representou um esforço

meticuloso e abrangente para investigar e aprimorar as práticas pedagógicas no contexto do

ensino básico brasileiro, de forma mais específica, no interior da cidade de Santa Maria do

Pará. Focalizando-se na análise comparativa das metodologias ativas em contraste com

abordagens tradicionais, a pesquisa foi desenvolvida em 2022, adaptada e aplicada no ano de

2024 em turmas distintas, Turma A e Turma B, no intuito de permitir uma investigação

detalhada e robusta dos efeitos das diferentes metodologias de ensino.

Ao analisar o experimento desenvolvido em 2022, observou-se a eficácia da sequência

metodológica aplicada para o ensino individual do conteúdo. A metodologia utilizada, que

combinou um resumo explicativo baseado em mapa mental e resumo conceitual, revelou-se

altamente eficaz. Desde o início, essa abordagem diferenciada contribuiu para a excelência do

aluno, que obteve 90% de acertos na avaliação inicial. Além disso, o uso do material

manipulável Algeplan, inserido como um elemento chave e lúdico da aula, também

demonstrou ser eficaz. O aluno compreendeu o conteúdo de maneira mais clara com a nova

abordagem, respondeu corretamente a todas as questões e concluiu o desafio final com êxito.

A metodologia adotada para abranger um número maior de estudantes para este estudo

foi cuidadosamente pensada da seguinte forma sequencial: a Turma A inicialmente foi

exposta ao Algeplan, seguido por atividades digitais, enquanto a Turma B começou com

métodos tradicionais antes de ser introduzida às metodologias ativas. Essa abordagem não

apenas facilitou uma comparação direta dos impactos das diferentes metodologias, mas

também permitiu uma análise aprofundada dos efeitos sequenciais na aprendizagem e no

engajamento dos alunos. Fundamentando-se em teorias educacionais que enfatizam o

aprendizado ativo e a construção do conhecimento pelos próprios alunos, o estudo buscou não

apenas avaliar, mas também contribuir para o avanço das práticas pedagógicas

contemporâneas.

A coleta de dados foi conduzida de maneira abrangente e integrada, combinando

métodos quantitativos e qualitativos para capturar tanto a dimensão objetiva quanto subjetiva

da experiência educacional. Os dados quantitativos foram obtidos através de avaliações

padronizadas, incluindo questões de múltipla escolha, e submetidos a uma análise estatística

rigorosa para identificar melhorias no desempenho acadêmico. Por sua vez, os dados

qualitativos foram coletados por meio de questionários estruturados de forma intuitiva,

proporcionando aos alunos a oportunidade de expressar suas percepções. A análise qualitativa
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foi essencial para contextualizar e aprofundar a compreensão dos resultados quantitativos,

revelando nuances valiosas sobre os efeitos das metodologias ativas na vivência educacional

dos alunos.

Os resultados deste estudo revelaram impactos significativos das metodologias ativas

na promoção de uma aprendizagem mais engajadora e significativa. Especificamente, na

Turma A, os alunos demonstraram uma assimilação mais eficaz de conceitos matemáticos

após a introdução do Algeplan e das atividades digitais. O feedback qualitativo complementou

essas descobertas, evidenciando uma clara preferência dos alunos por essas abordagens,

ressaltando o aumento do interesse e da compreensão dos conteúdos apresentados. Tais

resultados corroboram e ampliam estudos anteriores que sublinham os benefícios do

aprendizado ativo não apenas para o desenvolvimento cognitivo, mas também para o

fortalecimento das habilidades socioemocionais dos estudantes.

Além de sua influência positiva no desempenho acadêmico, as metodologias ativas

emergiram como catalisadoras do desenvolvimento integral dos alunos. Em particular,

destacou-se o papel crucial dessas abordagens na promoção de competências essenciais como

colaboração, resolução de problemas e pensamento crítico. Tais competências são não apenas

fundamentais para enfrentar desafios acadêmicos, mas também para preparar os alunos para

as demandas complexas e interconectadas da sociedade contemporânea.

Este estudo não apenas contribui significativamente para a compreensão do impacto

positivo das metodologias ativas no cenário educacional do ensino de matemática, mas

também oferece um modelo replicável e criterioso para futuras pesquisas e implementações

educacionais. Ao continuar investindo em métodos pedagógicos inovadores que valorizem o

potencial único de cada aluno, pode-se construir um sistema educacional que não apenas

ensine, mas também inspire e capacite os indivíduos a alcançarem todo o seu potencial.
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